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* subetituindo-ss 


itty Jewell, que fazia parte 
do elenco da Paramount, 
foi para: Londres, contractada 


“ pela «British National Films». 


— A Warner Brothers tem 
em ensaios um film intitulado: 
Cuidado com os homens casados, 
Figuram no elenco Irene Rich, 
Myrna Loy e Clyde Cook. 

— A Metro tem em preparo 
um film intitulado O Rei Sol. 
O papel de Luiz XIV está con- 
fiado a Ramon Nevarro e o da 
infanta Maria Thereza a Doro- 
thy Sebastian, 


* 
* * 


Não é muito commum en- 
contrarem-se trez irmãs na car- 


reira cinematographica; nada 
menos de trez, que tenham 
exito. Temos conhecido casos 


em que duas chegaram ao alto 

da estrada da gloria, porem a 

terceira ficou pelo caminho. 
Mas Sally O' Neil foi desco- 


berta nor Marshal Neilan e tra- 





ET 


ANEMIA 
NEURASTHENIA 
DEBILIDADE 
TUBERCULOSE / 


REGENERAO 
SANGUE 
TONIFICA 08 


USCULOS 


FORTALECE OS 
ERVOS. 
O RiIOTONICO 
GLEFFICAS EM AMBOS OS 


XOSE TODAS AS EDADES 
mes me E TA 

INStituro meEDICAMEN 
FONTOURA SERPÉ LS 
Sao payio RAL! 





Para embellezar o rosto 


0 “CR 


E RUGOL' É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 


DO DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hygiene acha-se de posse, 
actualmente, de numerosos se- 
gredos, destínados a corrigir os 
defeitos e curar as doenças da 
cutis. 


Um desses secgrod», tatvez o 
maior, É a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mile. Dort 
Leguy, que alcançou o primeiro 
premio no (Concurso Interna- 
cional de Productos de Todlhes- 
te e que apresentamos sob a 
denominação de Crême Ruoo.. 
destinado não só a prevenir e 
combater «a flacidez da pelle. 
como tambem contras as sardaa, 
pannos, espinhas e outras im- 
perfeições da epiderme. 


A acção nutrkiva do Crême 
RucoL sobre a pelle é maravi- 
lhosa; desperta a actividade ex 
pujsiva das glancilse sobeneas 
obdiçerades; auxilia a renoveção 
perfeita dos tecidos, umforas 
gando a pelle, 


NIAPCHAS E SARDAS DA PELLS 
As massagens com o Crime 

GOL no rosto, pesenço, bre 
ços e mãos, faméem desa ppervcer 
em pouco tempo as manches e 
serdas, por mais rebeldes que 
sdjam 

Rucas -- Pés Da GALLINMA 
O Crême Rucot;, - sendo usado 
cam assiduo cuidado, previne e 
elimina as rugas ou ru 
por uma e 
avelludada e cheia de ão 

Como Frxapor: O Crême 
RuooL, mesmo usado apenas 
como fixador do pó de arree. 
conserva a louçania phistanomi- 
ca, fortalocendo « três, dando-lhe 
um tom sadio. 


de ouro 6 em diversas 
caxpusíções sua merevlhoss 
descoberta . 


in a Lad st 2 


Mile. Leguy pagará ainda mil 
dollares a 
quem pro- 
var que os 
sous attes- 
tados de 
cura não 
são espon- 
tantos e su- 
thenticos, 





po RvooL 


!* — Uma simples lavagem (tas 
desappearecer os seus ves- 
1) ; 

2º — inocuidade abluta, até 
uma creança recemnasci- 
da póde usal-o 

3.º — Absorpção rapils 

4º — Adherencia perfeita, usa- 
do eomo fixettvo do pó 

; de arros. a 

* — Não com gordura. 

6º — Perfume inebriante o 


suave 


fincorera-ss nas bas gharma- 
cias. drogarias « perfumerias. 

Se v. s. não encontrar RUGOL 
ne se; fornocedor, queira cortar 
o coupon abaixo e nos mandar 
que immedietamente lhe remes- 
teremos um pote. 

micos 


cessionarius am a 

America do Sul. ALvim O Fres- 

ras, rua do Carmo, n l|i-sob 
— Caixa poste! 1979 

EPT — SRS. VIM & 

ITAS calma 19 — Sã 


Paulo 
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FONTOURA 


O FORTIFICANTE 


IDEAL 


—— PARA —-=s 


HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 


Consagrado pelas maiores notabilidades me- 
dicas, em virtude do valor de sua formula, um 
dos maiores triumphos da industria pharmaceu- 


tica brasileira. 


— (O) ss. 


Biotonico Fontoura 


corrige as Alterações nervosas, combate a De- 
pressão e a Fraqueza, melhora as Funcções di- 
gestivas, auxilia a Assimilação, estimula a Acti- 
vidade cellular e contribue para normalisar as 
Funcções do organismo, produzindo Energia. For- 
ça e Vigor, que são os attributos da Saude. pa 





balha como «estrella» da Metro 
Golduwyn-Mayer. 

Pouco depois, sua irmã, co- 
nhecida por Molly O' Dey, sur- 
giu ante o publico como a dama 
de Richard Barthelmess em « The 
Patent Leather kid», film mais 
importante feito nestes ultimos 
seis mezes pela First National. 

Agora, surge Isabella, a ter- 
ceira irmã, interpretando o pa- 
pel secundario em «Lovelorn», 
em que Sally e Molly interpre- 
tam os de duas irmãs. 


* 
* * 


Charles Rogers, sympathico ac- 
tor de vinte annos, causa inve- 


ja a muitos veteranos de Hol- 


lywood. Charles, de facto, con- 
seguiu trez golpes de bôa sor- 
te, um atraz do outro. Primei- 
ro, deram-lhe um papel impor- 
tante no film deposs, 
Mary 
prestado, 


<Azas»; 


Picrorl, pediu-o em- 


à Paramount, para 
fazel-o seu galan no film My 
best girl; e agora acabam de lhe 
offerecer o papel masculino no 
novo film de Clara Bow, es- 
cripto por Elinor Glyn. 
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CAPUCCINI & 


LE 
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A segunda separação artis- 
tica entre Emil Jannings c sua 
esposa Gussie Hell, desde que 


vivem em Hollywood, rermi- 
nou. 
Tinham voltado à vida em 


commum quando o celebre actor 
allemão concluiu seu papel de 
feroz desalmado dos bairros mi- 
seraveis e tenebrosos do Lime- 
house, de Londres, em The 
Street of Sin» (A rua dos pec- 
cados), seu segundo 
Estados Unidos, 
Sempre 


film nos 


que Jannings está 
empenhado em alguma caracte- 
rização brutal ou tetrica sua es- 
posa o abandona até que torne 
a sua vida real; por que [Jan- 
nings vive sua caracterização 
dia e noite, transfermando-s: no 
interpreta, 

impossivel viver 


personagem 
-— E'-me 


que 


com elle durante esses per o los 
— affirma Gussie — Por isso, 
parto para algum hotel ou casa 
de campo até que Emil volte 
a ser o marido adoravel, que re- 


almente é. 


TINTAS 


PARA 


IMPRESSÃO 
E As melhores !... 
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DEPOSITARIOS EX- 
CLUSIVOS PARA 
TODO O BRASIL 
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GAUMONT A SCENA MUDA 


E' o nome que Fepresenta o apparelho cinematogrephico ideal seb 
v 


CO GAUMONT. sigráfica durabilidade, perfeição, resistencia, coonomia, SUMMARIO DO N.º 355 — 43º DO ANNO 
vantagem a. . 
O tai he ao nitidesr de pre o gti Lona |2 DE JANEIRO DE 1928 


Sua ultima opportunidade — ( Fred Humes, Gloria 
Grey. David Dunbar e William Malan ).... 

A «dama do mysterio — (Barbara Bedford, Lewis 
Stone e Earl Metcalf j.... 

Leão sem juba -— (W. E 
Claude Cuchman é Marie Shotwell ) 

O) novo rc» — ( Lew Cody, Renée Adorée, Anton 
Vaverka, Dorothy Sebastian e Roy D'Arey ) 

Côc> de sorte — ( Johnny Hines, Diana Kane, 
Ruth Dwyer, Flora Finch e J. Berney Sherry ) - 

Prodigalidade — ( Warrer Baxter, Marietta Miller, 
Ford Sterling, Wallace Mac Donald, Heinie 
Corklin e George Irving) 

O jovem redemptor — ( Lars Hanson, Marceline 
Day, Pauline Starke, Ernest Torrence, Ge- 
orge Fawcett, Sam de Grasse, Eugenie Besse- 
rer, Flora Fineh e James Marcus ) 

A cartada da vida — ( Thomas Meigham, Marietta 

| Pa e. N Miller, Cullen Landis, Philo Mac Cullough, 

4 A te PER » Gertrude Claire e Gunhoat Smith) 

14 E: o Irmãos na luta! Irmãos no amor! ( — Frank Hop- 
per, Charles Farrell, Chas. Emmett Mack, 
Mary Astor. Noah Beery, George Bancroft 
e Fred Lindsay ) 
Flár entre esbinhes — ( Rosemary Davies, Harrison 
Ford, Montagu Love, Walter Mac Grail, 
Mary Thurman, Paul Mac-Allister, Florence 
y Turner, Maurice Costello e Gaston Glass ). 
Não deixem de adquirilo o mais rapido possivel. O; que vivem no écran —(Marien Davies, aa “Me- 
Peçam informações e oatalogos & casa mais antiga no gencro tro-Goldwyrm-Mayer )....... ME 


EZ EFILHOS Recd Howes e Clara Bow, da “Paramount. AA 
MARE FERR Joan Crawford e Dorothy Sebastian, da “Metro- 
Goldwyr-Mavyer” 
RUA DA QUITANDA 21 — CAIXA POSTAL 327 DoscillstiDdeam da Rroducêres DIS DUE E 
RIO DE JANEIRO 
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VIENNA... a capital mais linda da Europa, VIENNA.. a capital. 
mais alegre do mundo, VIENNA.. O paraiso dos amores... 


O “PRATER*.. o mais 
famoso parque de diver- 
sões. . onde se brinca e se 
flirta... a valer .. e ninguem 


se incommoda... 


NA TERRA DA OPERETA AS AVEN- 
TURAS REAES SÃO MAIS FREQUENTES 
DO QUE NOS ROMANCES. 


Nesce magnifico, MODERNISSIMO film da 


se tem a prova de que soou na cine- 





matographia a hora da victoria defini- 
tiva dos allemães, pois elle é tão bom 


como os melhores films americanos — 





noi proprio genero dos americanos 


À Adoravel Pequena 


Com a adoravel Imogene Robertson 


Soo 12,06 vero LYÍNCO 
Outra victoria do PROGRAMMA URANIA 


O LYRICO não faz programmas de verão, Os seus films são, como os 
de inverno, films de real valor. 
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O ion” Chanes 


invicula-so À Grande 
Cidae, Figuram à 
seu ládo - Betty 
Compson e Miarce- 
line Dav 





Dorothy Mac 
al e Jack Mulhall 
são Os protagomis- 
tas do novo film 
da First National, 
intitulado O Lotco 


ro 0) novo fulm 
da Universal Eu 
de Mel tem como 
protagon'stas Ben 
Lvon. Marion Ni- 
xon, Guen Lec e 
Bryant Washburm, 


im Cecil B. de 
Mille tem em en- 
saios um film in- 
titulado Chicigo, 
com Phvllis Haver, 
Robe rt [deson, 
Virrinia Bradford, 
Clarence Burton e 
Victor Varconi. 


São protago- 
nistas do novo film 
da Universal A 
Lerião Estrangeira 
Lewis Stone, Nor- 
man Kerry, June 
Marlowe ec Mary 
Nolan. 


Films novos fei- 
tos recentemente 
em França: 

A legenda de Ste. 
Mexencia, com Lu- 
cicnne legrand e 
| homy Boudell. 

Na sombra do 
hi Fem com Volbert 
c René Maupré 

O; amores do ca- 
valheiro de Faublas. 

Fl Fr de Guimnor, cor 
Meyrice de [Féran- 
dy. Rose Mary € 
Lhereze EN ults 


+ 
+ + 


Patsyv Ruth 
Miller teve que in- 
terromper Os en- 
saios do film Os 
cavalheiros vermelhos 
do Canadá em con- 
sequencia de um 
accesso de grvppe Er Pipe AIDS E 
que à Ppoz de cama 
durante duas se- . 


manas Miss ELEANOR BOARDMAN, aliás Mis King Vidor. 








5 Este numero consta de 36 paginas, 








Sa Ultima opportunidade 





Barbara e Charlie amavam-se desde a infancia. 


Charlie Smith — FRrED HuMmESs 
Barbara Furth — GLoriIA GREY 





Coronel John Furth — William Disfarçaclamente, Charlie confiou-lhe todo o seu plano. 
Film da “Universal” com a Matan 
seguinte Cl'nton Harris — David Dunbar O velho coronel Jonh Furth des paixões: sua neta Barbara, 
DISTRIBUIÇÃO Jim Grey — James T. Quinn tinha, neste mundo, duas gran- (Continúa na pagina 38). 
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Um idyllio em plena floresta. 


Para surprehender seu amado. suasexplorações o rio Dia- Nenhum deles sabç que Mrs. Rivers sabe-o perfeita- 
mantino Munchanga. está tão perto do outro, mas mente e decide unir os esposos 
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À dama do mysteri 
e 
ilm da First National tendo k E E 
como protagonistas Barbara Bed- 
ford, Lewis Stone, e Earl Metcalf. 


* 
* * 


Parrick Marlowe, um bravo 
official do exercito inglez, dedi 
cava qu sua esposa, Mary, um 
grande amor, uma verdadeira 
paixão; mas, um dia, qual não 
foi seu desespero, quando a en 
controu nos aposentos de um 
outro htmem. 

Sua colera, sua indignação 
forani tamanhas que sem querer 
ouvir as razões da presença de 
sua esposa alli, elle perde a cabe- 
ça € mata o seductor 

A tõôa e linda Mary estava 
innocente, a despeito das appa- 
rencias, que a aveusavam; mas 
ainda assim, ella chama para si 
a culpa do assassinio praticado 
pelo marido, emqguanto este 
foge. 

Mary é presa mas levada pcr- 
rante o tribunal é absolvida, 
emquanto Patrick Marlowe, to- 
mando o nome de John Carew 
parte para a Africa. 

Passado um anno, Mary em 
companhia de uma sua amiga, 
Mrs. Rivers, vai tambem á 
Africa e dirigem-se justamente 
para as immediações da localida- 
de preferida por Patrick pará do e 





Um. golpe de brutal audacia. 
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Mas tinalmente, graças dos 
intelligentes esferços de Ms 
Vivers, os dous esposos de novo 
se reunem, partirdo em uma 
expedição para onde estava WVal- 
jord. ainda em tempo de salvar 


sua vida 





Sua ultima opportunidade 


(Continuação da pagina 6) 


formosa eréarurinha, no explen- 
dor dos dezoito anros; € os ant- 
macs de raça, 

Mas a v.da não lhe havia sido 
prop'cia, nos derrade ros tempcs 
e somente um cavallo restava 
agora ao velho militar, um bello 
animal chamado “Passarinho” 
e no qual o coronel depositava 
grandes esperanças para és pro- 
ximas corridas. Se o “Passari- 
nho” conseguisse levantar o pre- 
mio maicr, o coronel teria resol- 
vido ser'ios problemas [inan 
Cciros, 

Barbara amava Charl e Smith 
seu companheiro de infancia 
um bom e bravo rapaz, cercado 
por Sem Jones anc'ão, que tema- 
ra conta d'elle a pedido de um 
grande am'go, na hora de ir pres- 
tar contas a Deus. O Sr. Sem 
estimava Charlie como se fosse 
seu proprio filho ce, sc viesse à 
descobrir ouro na mina, que ex- 
plorava, o rapaz seria seu socio 
ce ficaria rico. 

Charl'e, porem, andava roido 
de cunies. E que apparecera 
na região um tal Clinto Harrís 
homem muito rico, que entrara 








Ent baixo—Uma intervenção inesperada 
mas opportuna, 


” 
2, 
e 
= 
c 
e 
- 
> 
L 
cr 
po | 
em 
= 
pa 
6 
p 
= 
= 
o 
[ee 
pot 
« 


separados por um mal entendido 
se bem que continuassem a se 
Amar como Dos primeiros tempos 
de noivado 

lodo O desejo de Patrick é 
agora colher diamantes para 


mandalos a Mary; mas esse 





desejo é o mesmo de Waiford, 
y em seu essociado, homem ainda 


RnOÇE, QUe se ecnamorara por 


Mary dura-te a viagem, que a 
| moça fizera para a Alrica, pois 
: no mesmo navio tambem elle 
| viajara., 

E Os deus homers, pois, umnem- 
! se um dia c partem para as ma:- 


x 4 , Poa Po ns er S 
gens do rio, onde corscguem 


ohter diamantes valos'ssímos: 


mas são atacados peles nativos 


e Wallord parte uma perna 


a rt 


Datricl: decide não abando- 


nal-o c pratica actos de bravura 
para protegel-o, mas na vertigem 


dos perigos que os assaltavam 


TOA t a 


os dous homw”s vem a descobr'r 
que ambos amam a mesma mu- 


Mary 


en 


Iher 


Desiiludico, Patrck retcrna 


| 


com os diamartes:; comtudo, 

pensando que o coração de Mary 
e Koi as . 

pertence a Walford; «hão voi a 





seu encontro. 
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Durante à viagem Walford apaixonou-se por ella, 


a assediar Barbara com seus 
galanteics amorosos, pretenden- 
do fazer della sua esposa, E o 
coronel não contrariava os pla- 
nos de Harris, deixando a sua 
neta plena liberdade de escolha 
pois, como dissera de uma feita 
ao proprio Harr's, os homens de 
sua raça especeulavam com as 
patas de seus cavalles e nunca 
com a belleza de suas flhas 
ou netas 

Certo dia, porem, o coronel 
recebeu uma noticia dolorosa 
O “Passar nho” dera para “ma- 
tador” cjá fizera uma vicrima 
o pequeno Macy A vista d''sso 


o “entraincur”, ouc lhe fôra 
recommendado pelo Sr. Iarr's 
era de parecer que o bello an - 


mal deveria ser morto. Iel'=- 
mente Charl'c. chegou iustamen- 
te no mementa cem que cllc levava 
no arma á cara, para sacrificar 
o “Passarinho , € interveu encr 
e'camente, salvando o cavalo, 
Miss Barhara, que tambem aco - 
rera, do ruido da discussão pede- 
lhe que façã o poss vel para cura 
o animal e Charlie leva-o 

Durante dias, muitos € muitos 
dias, o “Passarinho” se mostrou 
indomavel, até que Charlie con 
segu ww amarsal-o novamente de 
modo «que o an mal acudia sem 
pre promptamente a seus cha 
macdos 

VFntretanto à situação [inan 
ceira de seu avô levou Barbara 
a s erifícar os impulsos de scu 
coração, acceitando a proposto 
de casamento do Sr. Clinton 
Harris, que. por esse tempo 
sabendo que o velho Sem Jones 
descobrira ouro na mina que ha 
tanto andava explorando adqui 
rira essa propriedade, à revela 
de Charlie 

Nu manhã do casamento de 
miss Barbara com o Sr. Harris 
o pobre Clharl e desgostoso, dis 
posto-a partir para nunca mas 


voltar áquelles logares de tão 
dolorosas recordações, dera 1:- 
herdade ao “Passarinho”, que 
correu a pastar pelos montes, 
Nesse momento, pela conversa 
de dous sujeitos, o bravo rapaz 
soube de uma cousa, que muito 
o interessou, CGrey, O “entrátl- 
necur". a mando de Harris, dera 
herva damninha a Passari- 
nho” e fôra essa a causa da exes- 
peração c quast morte do bello 
animal 
revelação, 
Charlic resolveu desmascarar 
| larr s. Como es dous IV pes ten- 
do verificado que clle ouvira a 
conversa,  pretendessen impe- 
dil-o de montar o seu cavalo 
Charlie correu para as proximi- 
dades do logar onde o “P 
vinho devia estar e soltou longo 
assovio, O animal acorreu € 
elle montando-o em pello, tocou 


[De posse dessa 


aASSel- 


Como se concilia a moeda 
cabello adoptado pela actriz Aillcen Pringle para 
conforme o penteado, dar o conjunto de uma «gar 


conne> ou de 


À SCENA MUDA — 7.º ANNO — N. 355 


(O) nova encontro 


para casa do coroncl, onde che- 
Sol exactamente no memento 
em que O sacerdote ia l'gar os 
noivos pelos laços eternes do 
casamento. Interrompendo a ce 
rmonia. Charlie accusouw [arr's 
c revelou ao coronel tada a ver- 
dade, Sim, Dlarris pagára para 
que matassem “Passarinho , que 
sá-se salvára devido a seus cui- 
dados 





com o habito — Corte d. 


longa cabelleira 





ck 15 ck Has ES pose 15 


Nesse exacto instante, o So 
Sem Jones apresentou-se à porta 
da casa. Tambem elle tinha 
graves ccusas a d'zer sobre Clin- 
von dareis, que não passava de 
um explorador, A mina que lhe 
vendera não tinha ouro € a im- 
portancia da venda elle à rece- 
bera come indemn sação de uma 
velha divida ec dava cuando 
muito para lhe pagar o que o 
miscravel lhe devia 


E. emquanto o horem desleai 
sahia corrido, Charlie ce Bar- 
nara combinavam com o sacer- 
dote o dia para seu casamento 





Prodigios da Natureza 





Quatro meranas que, ha 
Quatro annos, deram aq 
ma ur surpreza de sua vida a 
um alurtunado pat chegan- 
do ao murdo no mesmo dia 
Ce COM pFOLCAS horas de dil 
lerença, tiveram,  recente- 
mente, «ma oppsrtunidade 
para trabalhar aa secna 
muad meninas são 
tão narecidas como quatro 
gottas d agua, nasceram em 
Hollis, povoado de uma só 
rua e respondem aos nomes 
de L.eota, Mar Nona + 
Roberta Ivevs 


fessas 











O leão sem juba 











Film da Paramount com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Napoleão Finch — W. €. 
FIELDS 

Isabel — MARY BRIAN 

Jerry, o namorado — Claud 
Biciman 

A senhora Finch — Marie Sho- 
twel 

O entiado — Barney Raskale 

John Harvey — Frederick Bur- 
ton 

Mr, Johnson — J. Moy Bennett 

O hypnotizador — Ed. Roseman 


*% 


Os pais do nosso heróe, coma 
tantos outros, tinham a mania 
de pôr nomes estapafurdios e 
retumbantes em seus enfeza- 
dos garôtos e d'ahi o facto de 
escolherem o de Napoleão para 
o caçula da familia. 

Minado ao extremo, crescera 
Napoleão atarracado e timido 
como um fructo de fim de sa- 
fra. A despeito de tudo, Na- 
poleão Finch fizera-se homem, 
casára-se duas vezes, mas não 
conseguira, nunca, uma faça- 
nha na vida, que pudesse con- 
dizer com a retumbancia aguer- 
rida do seu nome. 


O n.moro ia bem mas a sra 





— Mas Jerry não prometteu que fallaria com o patrão? — 


4 bEnia 
A ! Pay. 





Anacleta mantinha-se 








perguntou Izabel. 


Ao contrario do grande cor- 
so, para o nosso Napoleão a 
existencia era um Waterloo de- 
pois do outro, sem uma tregua, 
sequer, que o deixasse tomar 
folego. 

Como suave lembrança da 
primeira esposa ficára-lhe uma 
filhinha — Izabel — a quem 
o pai estimava de tedo o co- 
ração. Anacleta, sua segunda 
mulher, casada, que fôra, guar- 
dava tambem d'esse venturoso 
passado um filho, o Jonjoca, 
rapazola de seus dezesete annos, 
gorducho e comilão como elle 
só. E entre Anacleta, o marido, 
Janjoca e Isabel revolvia-se o 
infernce domestico da familia. 

Nada acontecia em casa, por 
perpetração do Janjoca, que 
não merecesse o prazenteiro 
amen da senhora Finch; por 
outro lado, nada fazia a pobre 
Izabel, que tambem não re- 
cebesse a mais cabal condemna- 
ção da sempre mal agradecida 
madrasta, 

Para espantalho de Napo- 
cão, lá estava na sala de vi 
sitas da familia um grande re- 
trato do primeiro marido de sua 
segunda mulher e sempre que 
havia uma peguena resinga do- 
mestica, logo ia D. Anacleta, 
choramingosa, postar-se ao pé 
da parede, a olhar para o que 
dro: Cc quexerse ao Cex” 
dos suppostos máus tratos 
que lhe dava o infelicissimo ca- 
valhciro, que de leão só tinha 
o nome. 

Ora, acontecia que nosso he- 
róc, empregado em uma casa 
commercial, havia mais de vin- 
te annos, que trabalhava como 
um mouro, sem nunca ter tido 
um augmento de ordenado ou 
pelo menos mudado de posto no 
seu tamboretão de guarda-li- 
vros. Por timido e desageitado, 
nunca sé achava o Napoleão com 
a coragem de reclamar dos pa- 


(Continúáa na pagina 31) 
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O novo rico 





Fm da Meire-Goluúwin-Maver 
cem as guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Gaston Pesqual [Lew Ccbn 

MusctLe Res: /Do É 

Rtot Anton Vaverka 

Gabv- De Silva Doro H 
SERASTIAN 

O conde De OGusac Ros 


D'Arcy 


Se o amor é uma melestia 
esta historia refere-se a dous 
francczes verdadeiramente... r- 
val dos. 

Gaston Pasqual cra garçon de 
um café par sense e sua namo- 
rada, Musctte, cra caixa no mes 
mo estabelece mento, mas Gas- 
ton tinha ambições de ser um 
gentleman clegant'ss mo e uma 
cartola perda, exposta na vi- 
trine de um estabelecimento 
pProxiIMO ao cufé, cera o symbolo 
dos seus sonhos de rquiza e 
clegancia 

Sua pers'stencia de tanto so- 
nhar durante o dia deu em re- 
sultado uma molestia nervosa 
que chegou a ponto de ser clle 
despedido pelo proprietario do 
café exactamente no dia em 
cue lhe chegcu a noticia de que 
ganhára o grande premio de 
uma lotéera, premo que se 
clevava a um milhão de dollars 

Musctte propõe-lhe então que 





se casem, mas Gaston diz que zar um pouco a vida, É par- 
antes de ma's nada deviam go- tem, então, para Longcham- 
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* ciumenta Musette aprecento--s: candelata ad logar d: camareira | ingenuo Ga toa for apresentado-aos “condes” de Sdva 
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O delegado, primeiramente, accusou Muserte dz ter roubado o dinheiro 
de onde Gaston é apresentado | peito de sua clegancia. Os «con- 


decidem exploral-o á larga, com Gastão acceita, porem, com 
ao conde e à condessa De Silva, des», acreditando que Gaston a pretensão de apresental-o à as suas <«gaffes» faz os papeis 
dous refinados vigaristas a des- era um rocciro sul-amcriearo, 


sociedade parisiense. (Continúa na pag. 34), 
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« 
MISS MARION DAVIES. 
LORIA Swarson está aborre- Nunca me senti tão feliz em que, nos intrigam com tanto ri-. Quando transcorreu uma hora 
1 To £ “ e a at: Mm “ verte . , . £ e . . , / SR) 
cidissima com às repéti- minha vida e se o publico se gor e crueldade sem chegar a ars'aca telepho: 
das historias, que irsis- abstivesse de lazer circular cs- A bella Gloria estava em tra- DESDE SS SAS GEE 
. 2 o 4 TR 4 à NE - é “ = - fas . [é a MOrTá ancço é Lo GRiice 
tem* em propalar, de que clla e ses máus boates, iinha feli- balho na ilha de « atalina, quan- S 
seu marido, o marquez Heari de cidade seria ainda maior. Henri | do pronunciou esse justo pro- cher de terrores e a caminhar 
La Falaise de la Coudrave estão e eu nunca tivemos a menor | testo, Filmava scenas para o de um para outro lado, preza 
prestes a romper e de que o desintclligencia, nunca perisa- film Sadie Thompson. Seu ma- de terrivel angustia. Quando 
marquez foi a Paris afim de ini- | mos em divorco. A viagem de  rido, que a acompanhára desde a ceslenhones correlo pre 
. : : Ro) ' , ; “o Ro) - 
ciar processo de divorcio. Henri 4 França, teve por obje- Hollywood, partira uma hora 1 
— Tudo isso é injusto e cto renovar seus passaportes, antes, em avião, para a costa, SULD a 
cruel — exclamou Gloria com formalidade exigida pelo go- promettendo a Gloria velepho- Henri! EriTOU [is 
lagrymas ros bellos olhos verno a cada ses mezes, Por-  nar-lk logo que. aterrass tava preoceupad ssimia ! : 
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Côco de sorte 
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Film da First National com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Tommy Burke — JoHNNY HiNEs 

Edith Worthing — DIANA KANE 

Betty Caldwell -— RutTH DwxvER 

Tia Anna — Flora Fircn 

John J. Caldwell — Elmundo 
Breese 

O capitão Shay — J. Barney 
Sherry 


Robert Farrell — Bradley Bar- 


ker 

Adolph . Piummer Herberl 
Standing 

Frank Bovle -- Harold Foshay 
Sam — Bob Slater 


4 
* * 

Tommy Burke era um rapaz 
sempre bem-humorado, que pro: 
curava viver harmonisado 
mais possivel, com tudo e com 
todos. 

Entretanto, elle mesmo reco- 
nhecia que ecra vctima de qual- 
cuer cousa, qualquer persegui- 
ção renitente que o impedia de 
alcançar uma bôa posição nã 
vida, a despeito de seus estorços 
e de seus dotes de sympathia. 

Um dia elle recebeu um te- 
legramma urgente, que o cha: 
mava a uma certa casa. Pen- 
sando que se tratasse de olfere- 
cimento de algum bom emprego, 
Tommy correu alegremente,cheio 
de esperanças e lá soube, afinal, 
que um seu: tio excentrico mor- 
rera é lhe deixára em testa- 
mento... um chapéo de côco! 

Um simples chapéo, s'm, porem 
elle o acceitou satisfeito porque 
lhe asseguraram que esse comple- 
mento de vestiario possuia forças 
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Apanhado em flagrante 


extraordinarias, trazendo bôÔa4 sor- Ao mesmo vempo em que isso — thing, uma linda moça da visi- 
te a quem o usasse. acontecia a Tommy, Edith Wor-  nhança e sua tia Anna espera- 
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Um qui-pro-quo em familia, 
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tu 2! Eu diss: que era tio de alguem? 


vem à chegada de um tio rico mer. que estava para chegar da O destino, porem, armou qual- (Continúa na pay 
da moça, o Sr. Adolpho Plum Australia 
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Joan Crawiord e Dorothy Sebastia 


























Film da Paramount com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


John Curry — WarNER BaX- 
TER 

Mary  Manton 
MILNER 

O negociante Perkins — FoRrD 
STERLING 

Will Newton — Wallace Mac 


MARIETTA 


Donald 
O doutor Molar — Heinie Con- 
klin 
Elias Manton —George Irving 
x 
* * 


Seculos tinham passado sem 
quea civilisação conseguisse in- 
troduzir a vida febril dos grandes 
centros urbanos, nas selvas da 
generosa natureza, onde a tri- 
bu dos indios Navajos vivia 
pacificamente de seus trabalhos 
de lavoura. 

Will. Newton, porem, como 
mais adiante veremos, tinha 
suas razões para cobiçar as 
terras, que, ha tantos annos 
pertenciam aos indios. 

— Não fiquem neste matto 
inculto — exclamava elle! 
Alem, no Grande Valle, a tro 
bu poderá encontrar a terra da 
prodigalidade! 

— Mas nós não queremos sa- 
hir d'aqui — redargue o chefe 
Tupan — Nossos pais nasceram 
e morreram nesta terra que to- 
dos nós adoramos! Foi aqui 

(Continúa na pag. 30) 
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Conselhos de amigo 


imparada por braços robustos e leaes 
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mais «quo amu, 
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Em cima — Perkins mal teve tempo para tapar a bocea de seu imprudente companheiro Em baixo — Mary entrou 
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PRISCILLA DEAN. 





À SCENA 


O jovem redemptor 


00.4 


Novelli de Frederico W. Wal 
Kar tu 


Cirematographado pela Me- 
rro-Golcdwin-Maver com a se- 
guimte 


DISTRIBUIÇÃO 


Arson Campbell Lars [lan- 
SON 

Mary Phillips MARC LINI 
[DAY 

Jess Mergan PAULINI 
SIYARRE 

O capitão [Eengst PorRENCI 

Zeke CrosDs Grorge [aw- 
GT 

Peter Campbell SAM D 
Grass! 

Nathan Phillips Jav Iunt 

Mrs. PBuxom E genie Pes: 

serecr 

Mrs Peilows E upente Forde 

Mrs. Snilta Flera inch 

O velho Sel Vames Marcas 


Anson Campbell, cujo cora- 
ção era dominado por uma ar- 
dente paixão pelo mar, lôra 
estudar em um seminário sÓ- 
mente para satisfazer O descjo 
do seu tio e de sua namorada, 
Mary Philips, a moça que elle 
amava. Apóz trez annos de 
estudos, Isso é em 840, elle 
retorna a Anchorville, alegre 
pela opportunidade de [ficar por 
algum tempo junto ao mar que 
elle tanto adora 

Uma noite, ha uma tormenta 
que enche de horror toda a al- 
deia. Varios homens vão para 


o mar afím de soccorrer Os y 
feroz capitão esforçou-se para: lhe tomar essa arma. 





nsamo manabear 





qu aa — 
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— Como se sente agora ? — perguntou-lhe Arson 


Anson fez-lhe 


encrgicas 


A propria Mary censurava 


naufragos victimas da tempes- 


trade, 


Anson tambem vai c uma das 


massagens para que 


24 


voltasse a si 


amargamente seu procedimento. 





creaturas que elle retira das on- 
das em furia é Bess Morgan, 
uma pobre rapariga lamenta- 
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AY aLio; — Bess em casa do pescador Zek Hoi essa imfeliz que Anscn retirou do mar, Em & - Reabrindo os o!h t32ss 
impressão de que resuscitava 2 


velmente conhecida nas baixas prestar qualquer auxtho An- quem consegue fazel-a recobrar trerrancos « até pol Mars que 
son. porem, indignado com toda os sentidos desde esse dia lhe volta as cos- 
aquella falta de compaixão, to- Bess fica muito agradecida tas. Então, Bess, comprehenden- 
aos dous homens, mas Anson, doa desharmonia que sua presen- 


camadas de Boston 
A intolerancia da gente da 


aldeia repudia immediatamen- ma-a nos braços e leva-a para 
te essa moça. Quando sabe de a cabana de um velho pesca- pelo que fizera, passa tambem ça causava em Anchorville, des. 


quem se trata € nega-se a lhe dor, o Zeke, com a ajuda de a ser repudiado por seus con- ( Continúa na pagina 33 > de 
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— Eu queria conhecer um campeão — confessou ella. 


s bater-se com o campeão: do 
Calla a q VI d mundo. 


e em — Samuel diz-lhe nesse 
dia um amigo tens realmente 
Novella de Sidney Howard . muita sorte! Só lutaste dez vC- 
: E -es e tá te vais bater com um 
Cincmatcgraphado pela Pa- campeão. Não me podes dar 
ramount com a seguinte Um bilhete de entrada... gratis? 
- Vai fallar com meu irmão 
DISTRIBUIÇÃO George. E" clle o meu empre- 

Zário, 





Feliz deveras afinal, 


Samuel, sO Felizo — [iHoMaz — Ja assignaste teu contrae Se é tua mai quem Le traz Devo-lhe tudo quanto sou! 
MEIGHAN LO] sorte, vuis precisar della, por- Nesta oceasião passa um du- 
Car'o'ta Ashe Maritta Mit- Vou assgnal-o agora! Mi- que O campeão é dos taes que tomovel guiado pela opulenta 
LER nha mai já o leu e ella é minha mata um boi com um murro. senhorita Carlota Ashe, Seu 
George Carver CuLLEN Lan- bõa estrella! Sempre precisei della! ) 
DIS 
Monty Garside Priro Mac 
CuLLOUGH 
Maggie Carver Certrude Cla'- 
re 
«A Canhencira—Gunboat Smuth 


(Continda na pogo 34) 


x 
* + 

No bairro dos pobres, em New 
York, residia Maggie Carver 
com seu filhinho George, de 
quatro annos de edade. 

Em uma noite de inverno na 
qual myriades de flocos de neve 
pareciam dizer segredos uns aos 
outros, um policial trouxe-lhe 
um pequenino mendigo de oito 
annos mais ou mentes, que en- 
contraãra semi gelado num can- 
to da rua. 

— (Como te chamas, pergun- 
ta Maggie a esse infeliz garôto. 

— Samuel, responde o men'- 
no. 

— Não tens ninguem neste 
mundo? Vou adoptar-te. Meu 
filhinho George precisa de um 
irmão. Nasceste sob uma tôa 
estrella. las morrer gelado e 
agora vais dormir num quarto 
bem quentinho... 

Vinte annos depois, a Lôa es- 
trella de Samuel ainda conti- 
nuava a favorccel-o. O ex-men- 
digo era agora conhecido pelo 
nome de Samuel, «O Feliz>. 
Sua felicidade como pugilista 
fôra tal-que clle ia ter agora 
a Yãa :opportunidade de poder 


Monty já mão podia refrear seus € vimos diante de Samucl, 


26 








RS a mi TS ri A ii ce 





A SCENA MUDA — 7.º ANNO— N. 355 ——————————————— 





Em cima — Muito obrigado por ter consentido em receber minha visita — disse Carlota, Em baixo — D'esta vez os dous conversaram com mais intimidade. 











Irmãos na lucta'! 
Irmãos no amor! 


Film da Paramount com à se 
guinte 


VISTRIBUIÇÃO 


Theodore Rooseveit Frank 
Hopper 

John Van-Brunt — Charles Far- 
rell 

Bert Graham — Chas. Emmett 
Mack 


Dolly Gray — Mary Astor 
O delagado — Noah Beerv 


Joé das Armas — George Ban- 
croft 
Sargento Stanton Fred 1 
Kohler 
O coronel Wood Gel. Fred 
Lindsay. 
x * 


CGorria o mez de Janeiro de 
1898, Cuba lutava denodada- 
mente por obter sua indepen- 
dencia com à guerra € à fome 
fazendo. estragos entre os pá” 
triotas da formosa Perola das 
Antilhas... Mas Os Cubanos 
não cediam. 

E emquanto se [echava em 
«eu redor o circulo de ferro da 
autoridade real, tinha todo o 
mundo o olhar voltado para 
esse punhado de herões, que 
tudo sacrificavam pelo bem- 
estar d'aquelle pedaço de terra 

















querida, que lhes tinha ser- 
vido de berço. Com a incer- 
teza de todas as guerras, Se- 


guiam os Cubanos em Seu gesto 
de altiva desobediencia ás au- 
toridades conservadoras, não 
evitando combate, sempre que 
se offcrecia occas'ão, a despeito 
da maioria de armas e homens 
das tropas leaes ao governo rea- 
lista. 

Os Estados-Unidos, em re- 
petidas oceasiões, protestaram 
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Alistára-se para lhe dar prazer. 


contra a oppressão, que fa- 
-jam aos insurrectos, nada con- 
seguindo para o apaziguamento 
dos animos. Os Cubanos que- 
riam a liberdade — tão sómente 
a liberdade e não havia ou- 
tra menção conciliatoria, que 
os Satisfizesse., 

Foi por esse tempo que se 
deu a explosão casual, no porto 
de Havana, do cruzador Maine, 
da marinha norte-americana, 
cuja casualidade, não ficando 
devidamente explicada, resul- 
tou em mais um protesto da 
grande republica do norte. 

Não havia outra alternativa. 


A catastrophe do Maine ti- 
nha atecado a chamma das gran 
des convulsões populares. Era 
o momento azado. O coronel 
Y'heodoro Roosevelt, então no 
logar interino de secretario da 
marinha tomou a st O dever de 
responder ao appello do povo 
amigo. Os Cubanos queriam 
a liberdade pois bem, elle 
ln'a daria! E, usando de sua 
autoridade, mandou preparar à 
esquadra. Deu ordens para O 
equipamento dos marinheiros 
Telegraphou á esquadra do Pa- 
cifico para se reunir á do Atlan- 
tico. Fez imprimir proclama- 


Dol'v Gray entre seus dous enamora Jos 


DO CCC SERES 


ções, Despertou O enthusiasmo 
d'aquelles que não queriam tor 
mar a peito uma satisfação pelas 
armas: Tornou-se o homem do 
momento vontade 
viva do povo que representava 


tez-50e" “a 
++4 + 


Vim regimicato estava sendo 
ortan cado em Santo Antonio do 
Texas. Chamava-se Reugh Ri- 
ders. nome característico, que 
lhe vinha do desalinho e pouco 
aprumo militar de seus compor 
nentes, quasi todos homens do 
campo, agricultores, 
que nenhuma experiencia Li 
nham das lides da caserna Mas 
o que lhes faltava em desem 
pêno sobrava-lhes em bravura 
em arrejo, em desapego à vida 

Mas nem todos os reerutés 
eram homens do rudo viver dos 
campos. Ilavia-os tambem de 
bôas familias, rapazes estudan- 
tes JOVENS aventureiros, que 
se alistavam Nesse regimento 
pelo simples prazer de. uma ex- 
per'encia nedita 

Entre estes estava Bert Gra- 
ham, rapaz bem commedido 
timido por natureza, que déra 
ceu nome sémente para fazer 
a vontade de sua namorada 
Dolly Gray, que o queria ver 
tambem defendendo as 
nac'onaes 

Por outro lado, movido pelo 
nrazer das aventuras, John Van- 
Brunt, filho de uma d'stineta 
familia do sul, correrá tambem 
à so alistar no reg mento de 
voluntarios. dous rapa 
-es, tão dilfcrentes de gen, le- 
vados pela sorte, estavam des- 
tinados a desempenhar tão im: 
portante papel durante os ne 
gros dias da campanha 

Por infelicidade de Bert, tão 
rrompto  Van-Brunt viu sua 
namorada, começou logo a cor- 
rjal-a, se bem que a meça tin- 


cow-boys. 


cÓres 


[Esses 


CContinúa na pagina 22) 











Flor entre espinhos 


Film da Rcimond Fieures 
com ad scgunte 








DISTRIBUIÇÃO 


Alice 1Durvil Rostempny |ºA 
VIES 
Walter Bartlci P'aunIsoON 
FORD 
John Butler Monsitago Lovi 
Darvil Water NoeGRALI 
Mary Will ams N At TUR 
MAN 
O medico Pari, NÍCÁTLIS 
HER 
Sra Leslie Fronpencr | 
NI R 
ROBERI ASDERSON Nau 
cr COSTELLO 
Marwv Jean (Girard 
Jimmic GASTON GI ASS 
Silas Lance Rictard Cure 
+ 
+ + 


Mice perdéra sua mário das 
cer cv ficára com sem par ho 
gem brutal é méu 

Adclescente. já, cum eia de 
temporal. ella conh.ceu Walter 
Butler, um jovem que procurou 
abrigo na mscravel choça de 
seu pai, E o pai de Alce dei- 
xou-o licár porque 0 vu cum 
muito dinheiro ec cubiçou  Fot- 
bal-o Alice porem avi 
sou o jovem da clada que lh 
ja serzarmada “vc ellico Iu 
git a Tempo tendo combinado 
com ella um encontro, no dia 
seguinte, na estrada 

Foi dero's desse creontro 
que elle resolveu leval-a com 
sigo, para que seu par rão a 
matasse, € em um pequeno 
coltage longe dess othos maldi- 





Vo Judo Jummic amavara estromeci 
damente 


entes do mundo, sob a cuarda 
de uma bôa senhora, clles pas 
saram ad VIVER, como irmãos 

Mas a mocidade junto da mo 
cidade não se contentaria com 
uquelle viver e um dia, depo's 
de sentir a grandeza do amor 
que cs unia, clle resolve casar 
se com clla 

Mal se havia diss'pado o som 
dos sinos que festejaram aquel- 
le matrimonio, Walter teve de 
ausentar-se. lima roticia tra- 
zida por um jornal d'sséra-lhe 
que seu pai estava á morte; 
Ú elle correu para punto a celle. 
promettendo a Alice voltar den- 
tro em breve. 

Iincontrou seu pat mor bundo 
cem um desejo ate clle se ca- 
sasse com Mary Williams a mo 
ca que clle criára e que tambem 
não desejava outra cousa senão 
desvesar Walter para herdar 
a fe-stuna que o velho lhe dei- 
xava 

Mas vc'o a saber da impos: 
bilidade desse casamento, € 
jurou vingar-se. Foi por isso 
Cueio NU Ce Vi recusada: S dce- 
volvidas as suas cartas c poi 
fim recebeu uma outra, ass'gna- 
da vor Walter, em que lhe pode 
perdão por tela engarado, vis- 
to sor talso o casimento que os 
unica 

Quando Walter voltou ao 
coltage. apuz a morte do pai 
ercontrou apenas uma carta 
de Alice. Vendo-se abandona- 
da ella partiu para sempre 
Para onde? Ninguem sabia 
+ po-ro moça ouviu tuda aquelia tenebrosa combinação E. os annos passaram Alice 
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encontrára asylo em casa de 
uma bôa samaritana— Que fô- 
ra sua vida até alli, quando já 
à filhinha que lhe nascêra com- 
pletára quatro annos? Novas 
caras, novos amigos, uma no 
va vida... e ella conheceu Ro- 
bert Anderson, que se apaixo- 
nou por ella e conhecendo em- 
bora seu passado, quer tornal-a 
sua esposa. E ella acceitou para 
que sua filhinha tivesse um am” 
paro legal. 

Novamente os annos correram 
pela ampulheta do Tempo e 
agora sua filha Mary é uma 


moça linda. 
Alice continúa a amar um 
s6 homem, o pai de sua filha, 


mas guarda na memoria uma 
lembrança grata de Robert An- 
derson que lhe deixára con- 
forto na viuvez. 

Silas Lane, um velho amígo 
da familia, trouxe-lhe um dia 
a noticia de que Ernest Mal- 
travers o convidára para vist- 
tar sua bibliotheca e elle que- 
ria levar Mary. Foram. Wal- 
ter Butler — pois era elle — 
tornára-se famoso como €S- 
criptor. Mary e elle, ao se ve 
rem, sentiram-se attrahidos de 
novo, com grande pesar de 
Jimmie, o namorado de Mary, 
que não pode comprehender o 
que se passa em seu coração. 

Para Walter, Mary é uma 
reproducção da sua Alice 
por isso elle a amou € acabou 
por pedil-a cm casamento. Ali- 
ce consentiu, sem lhe ser apre- 
sentada, porque assim O que- 
ria a filha e foi apenas na noi- 
te dos esponsaes que elles se 
viram frente a frente! Só então 
elle lhe disse a esperança que 
sempre tivera de tornar a en- 
contrata, depois de procura'-a 


“crianças! 












em todo mundo; e ella soube de 
toda a cilada d'aquella que 
quizera se casar com Walter 
e tecêra a infamia d'aquella 
carta, 

Para os dois voltou o amor, 
como o reatar de um sonho 
interrompido. 

Mary soffreu, vendo seu noi- 
vo nos braços de sua mãi, mas 
bem depressa tudo ficou €x- 
plicado entre elles e ella accei- 
tou O casamento com Jimmic 
que se realizou unindo a moci- 
dade à mocidade. 





Prodigalidade 
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que elles construiram O Nosso 
remplo! E é aqui que devemos 
ficar! 

— Vocês, indios, são como 
Mas não esqueçam 
que juraram obediencia ao po- 
deroso tio Sam que está em 
Washington! 

Neste momento chega o au- 
tomovel do negociante ambu- 
lante Painless Perkins, que en- 
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Madame Campos, directora da 
Academia Scientifica de Belleza 


Av. Rio Branco 134, 1 celevador) 





Cumprimenta as suas Exmas. clientes, desejando-lhes um 


feliz anno de 1928, e fica ao seu dispôr todos os dias. 


cara com desprezo todos os con- 
tratempos, que a sorte lhe 
traz. 

— Vim aqui expressamente 
para lhe; apresentar O Dr; 
No'ar — diz elle aos indios, 
que rapidamente rodearam O 
vehiculo. — Elle inventou um 
elixir de longa vida, que tambem 
serve pera... amansar sogras! 
Quem comprar um frasco d'es- 
te remedio terá direito à ex- 
tracção de um dente... sem 
dor! 

E o dr, Molar, de cara ale- 
gre, maneja seu boticão, mas 
arranca de um dos indios um 
dente perfeito, que não doia, € 
elles revoltam-se, puxando pelas 
facas, 

Os dois charlatães fogem € 
conseguem esconder-se no arf- 
mazem da villa, onde o profes- 
sor Manton, com sua filha Ma- 
ry, estavam comprando provi- 
sões para a jornada, que tinham 
de fazer atravez do deserto. 

— Professor — aiz-lhe o as- 
tuto Perkins — Se vai fazer 
estudos de archeologia no ter- 
ritorio dos indios, tome cuidad ) 
Elles andam (descontentes; € 
zangam-se por qualquer cousa. 
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Aconselho-o a lev r um bom 
guia. Eu, no seu logar. leva- 
ria mesmo dous. Ora, o Dr. 
John Molar e eu, conhecemos 


o deserto como a palma das 
nossas mãos. 
— Vocês conhecem bem os 


ardis dos indios e os perigos do 
deserto? 

— Por maior que seja O pe- 
rigo, nunca dizemos que esta- 
mos no matto sem cacherro! 

O professor acceita a propos- 
ta e inicia a jornada, acompa- 
nhado por sua filha c dos dous 
guias e dias depois chegam ao 
logar dos rochedos historicos 
gravados com hieroglyphos que 
“4 elle seria capaz de decifrar. 

Erquanto o professor fazia 
seus estudos, Mary travou co- 
nhecimento com o elegante John 
Curry, um Jovem engenheiro 
que, pela experiencia que tinha 
adquirido ro deserto, poude lhe 
dar varios conselhos uteis. 

Alguem anda por ahi im 
citando os indios contra Os 
brancos affirma elle c eu 
acho melhor que nao se demo- 
rem nesta região. 

— Meu pai nada reccia 
diz ella Felizmente elle tem 
licença do goverro para explo- 
rar este deserto, 

— Seu sorriso é de enfeitiçar 
— retorquiu o rapaz e se pre- 
cisar de mim, estarei sempre a 
seu dispór. Minha habitação 
fica do lado léste a quatro mi- 
lhas de distancia d'aqui. 

Neste meio tempo, Will New- 
ton, sempre alerta, fica inquieto 
com. a presença do prolessor 
10 territorio, que elle tanto cubi- 
cava possuir e para evitar dil- 
ficuldades manda prendel-o  pe- 
los homens de sua quadrilha na 
Caverna da Aza do Gallo. 
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Mary, assustada com o des- 
apparecimento de seu pai, man- 
da chamar John Curry e assim 
que elle chega, pergunta-lhe: 

= Sabe onde está meu pai! 

— Não sei, mas receio muito 
pela vida d'elle! Se quer zelar 
pela sua propria segrança, quei- 
ra acompanhar-me., 

Na habitação de John Curry, 
a formosa Mary é recebida por 
duas indias. Claro está que os 
dous guias, que tambem a acom- 

panharam ao saber que as in- 
dias cram eximias cozinheiras, 
desfizeram-se em mil amabili- 
dades. 

Ao amanhecer do dia seguin- 

Mary acordou ouvindo vozes 
faliaçdo! um idioma que ella não 
comprchendia. Fra Curry, que 
interrogava o chefe Tupan: 

Ouvi dizer que foi você 
quem mandou prender o pro- 
fessor Manton! Mande procural- 
o e trate de O encontrar o mais 
depressa possivel, 

Amigo Curry, tua vontade 
será cumprida responde O 
grande chefe 

Entretanto, na cozmha, os 
suppostos guias hbrigavam por 
gostarem ambos da india alta 
c gorda. Para pôr agua na fer- 
vura, ella pega uma faca e de- 
clara que vai matar um dos dous, 
(referindo-se aos capões que es- 
tavam no gallinheiro). Os dous 
guias ficam apprehensivos, mas 
ao verem O capão na panella, 
comprehendem o engano e sor- 
ricm alegres. 


COMO UMA MULHER 


PODE CONSERVAR 
SUA JUVENTUDE 





(Da Revista "Popular 
Topics") 


“A mulher que deseja 
parecer joven deve abster- 
se do uso de crêmes e car- 
mins, porque do contrario 
só conseguirá peorar o 
aspecto do seu resto e des- 
truir os tecidos de sua 
cutis”, diz Margaret Hol- 
mes Bates, a conhecida 
escriptora. Medicos au- 
torizados declaram que, se 
a mulher abusa de methc- 
dos artificiaes, arrisca sua 
saude”, assim continua a 
escriptora. O tratamento 
perfeito, ao qual se pode 
submette er uma cutis má, 
é o da cêra mercolized 
( em inglez: “pure merco- 
lized wax ), pois esta nada 
acrescenta à pelle, ao con- 
trario tira-lhe algo: toda 
cuticula superficial, velha, 
descolorida e manchada 
Deste modo vae appare- 
cendo, em seu logar, à 
nova cutis delicada que 
surge gradualmente das 
camadas inferiores para 
revelar-se á superficie. Isto 
é o que se consegue com a 
cêra mercolized, que se 
póde encontrar em qual- 
quer pharmacia. A cêra 
actua com toda suavidade 
e sem causar damno algum 
á nova cutis, dando á tez 
um aspecto rosado e bri- 
lhante, completamente dis- 
tincto do que apresenta 
uma pelle tratada por 
pintura. Este é o methodo 
que se deve seguir para 
que uma mulher possa 
conservar a sua juventude. 
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Entretanto os indios, que 
tinham ido procurar o professor 
haviam regressado de sua ex- 
pedição trazendo um companhei- 
ro morto. Ao chegarem perto 
da Caverna da Ara do Gallo, a 
quadrilha de Will Newton abri- 
ra fogo contra elles e um dos 
tiros ferira mortalmente um 
de scus camaradas. 

A vista disso, John Curry 
clescenfia immceaijatamente de 
que o pai de Mary está preso 
nesse logar e, sem perda de um 
minuto, segue para lá, conse- 
guindo libertal-o, depois de um 
renhido combate. 

— Foi Wiil Newton quem me 
mandou prender — explica o 
professor —Ainda bem que você 
chegou a tempo. O miseravel 
tem plancs interesseiros. Este 
matto inculto é a terra da pro- 
digalidade! Contem numerosas 
minas de petroleo e Will New- 
ton sabe d'isso, 

— Agora comprchendo todas 
as suas manobras -—- exclama 
John Curry! Elle estava in- 
citando os indios a se revolta- 
rem para que o governo os ex- 
pulsasse d'aqui. D'esta forma, 
elle poderia ficar com estas ter- 
ras, depois de as demarcar. 

Entretanto, Will Newton re- 
solvera apoderar-se definitiva- 
mente do territorio dos indios, 
mas o chefe Tupan, que pouco 
dormia, defende heroicamente 
seus direitos e depois de ganhar 
à batalha, diz a Newton: 

- 9€ nestas terras existem 
realmente minas de perroleo, 
ficarão pertencendo aos indios. 

John Curry que muito os aju- 
dára nessa peleja, fica sendo seu 

socio e não resistindo mais ao 
sorriso de Mary Manton, con- 
tracta casamento com ella. 

E assim terminou a grande 
contenda, sagrados um para o 
outro pelo amor. 














Em baixo — Sim, nós conhecemos perfei- 
tamente o deserto,.. mas,. 
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gisse desprezar seus repetidos 
galanteios. Mas como Van- 
Brunt havia sido cadete da 
Escola Militar e entrára no re- 
gimento como sargento, Bert 
nada lhe podia dizer, como Su- 
balterno que era, vingando-se, 
então, com as accusações que 
fazia á namorada. 


Entre os recrutas de mais 
bizarra apparencia centava-se 
Joe das Armas, cavalleiro de 


industria, sujeito de sete COS- 
tados e que buscava assentar 
praça para se livrar da justiça, 
pois, ao que sabemos, Joe estava 
condemnado á morte ec andava 
com o delegado de sua comarca à 
lhe seguir a sombra. E já far- 
dado, marcha, agora de um 
para outro lado cantarolando 
à porta do aquartelamento: 


Tanto na guerra 
Como no jo. 

O Joe das Armas 
Não nega fogo ! 


De subito parou de cantar 
E' que eile havia descoberto O 
delegado Ferragudo, que lhe 
vinha no encalço. Descoberto 
o esperralhão, quiz O delegado 
leval-o a todo O custo —= dizia — 
porque O corpo do mal-acost iuma- 
do podia pertencer ao governo, 
mas seu pescoço, esse, pertencia 
4 forca de sua comarca. 

Mas como nada pudesse fazer, 
no momento, resolveu Ferragudo 
assentar praça tambem, porque 
como delegado da comarca, não 
podia perder de vista o velhaco 
que ha muito já devia ter mor 
rido no laço. 
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E no exercito, como soldado ra- 
0, começou a sofirer as penas 
pelas faltas que commettia, que 
eram muitas e a servir de alvo 
as chalaças do Joe, que não 
perdia vasa para se divertir € di- 
vertir os outros, á custa do dele- 
gado. 


» 
do * 


Um dia, já mais ou menos exer- 
citados os voluntarios, appareceu, 
em campo, o coronel Roos velt, 
que havia sido designado para 
seguir, como commandante do 
regimento. Nesse dia, tambem, 
chegavam do acampamento 05 
cavallos para montar o famoso 
Nono de cavallaria... a pé. Ao 
ver a rapaziada montada, o 
commandante riu-se a mais não 


poder, commentando depois de 
presenciar mais de cincotnta 
quedas : 


— Isto pode não fazer parte 
do programma militar... mas 
que faz rir, lá isso faz! 

E depois, acercando-se de um 
grupo de voluntarios : 

— Rapazes, tenho visto M- 
lhores e mais bem almhados mi- 
litares... mas, peiores do que 


vocês — nunca! 
Elles, perem, pouco se im- 


portavam com Os fracassos do 


novo officio. O que queriam 
era que fossem postos em mar- 
cha — a caminho de Cuba — 


para serem baptizados com san- 
gue! 

E um dia, por ordem do go- 
verno, chegou o trem pará O 
transporte do luzido regimento 
para o porto de embarque Bert 
e Van-Brunt, já reconciliados das 
muitas e repetidas zangas por 
causa de Dolly, acharam-se em 
pleno campo de acção, depois 
da pequena travessia maritima 


—— 
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E o pa dao rien 


E ET a a REMESSAS TR EE 


da Florida a Cuba, Mas arudeza 
da campanha começava à encher 
de terror o pobre do Bert. Fóra 
só por amor a Dolly — para lhe 
fazer a vontade, quando os ra- 
pazes do seu tope estavam 5= 
alistando — que elle se alistára 
rambem. Mas agora a guerra 
lhe parecia feroz. Tinha assomos 
de dezertar, Era olhado pelos 
outros como um misero cobarde. 
Os combates de emboscada pu- 
nham-lhe o medo na alma e o 
rapaz, de patrulha nos campos 
cubanos, estava sempre para 


deixar seu posto, assombrado 
com um ataque inesperado do 
inimigo. 


Emquanto isto, Van-Brunt se- 
guia levando toda a campanha 
como uma brincadeira. Viera 
para lútar e até aquelle mo- 
mento. não tinha se delrontado 
com inimigo peito a peito (0) 
que havia era muito tiro de 
tocaia, muita trahição. Às lutas 
de guerrilhas espalhavam-se por 
todos os recantos, Cubanos do 
serviço dos realistas faziam em- 
hoscadas e, não raro, iam dizi- 
mando um aumos bons Ss: ldados 
norte-americanos. E certo que 
fallavam em ataques e contra- 
ataques, mas quando viria 
dia de se medirem as forças em 
campo aberto? 


Um dia surgiu, de facto O 
perigo pela frente. Os H spa- 
nh6>s estavam promptos para à 
refrega. A caminho do famoso 
Morro de Sm J Jan, onde as tor- 
ças cxnedicionarias se & ibriram 
de gloria, foi a columna norte- 
americana atacada sem piedade 
Via-B-unt, que va Berta tre- 
mer, pediu ao sargento de sua 
companhia para mandar o rapaz 
de volta para o acampamento 
pois, com tamanho medo, seria 
capaz de morrer de um atáque 
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do coração antes que O [erisse 
uma bala dos contrarios. Para 
felicidade do medroso, suecedeu 
cahir ferido um companheiro 
O sargento. . então, deu-lhe uma 
ordem : 

Leve este 
acampamento 
que isto aqui não 
cobardes! 

Aquellas palavras pouca im- 
pressão causaram no animo do 
rapaz. O que elle queria ecra vVer- 
cc livre daquelle inferno. E pe- 
gando no companheiro baleado 
cahiu à arrastallo para o hospi- 
tal. Mas o enfermo ia a morrel 
E quando viu chegar à hora de! 
cadeira, tirou uma carteira que 
trazia ao peito... abriu-a e mos 
trou do rapaz o retrato de sua 
amada. 

E* minha noiva, disse elle 
Ella queria que eu voltasse he- 
rõe... — E depois de uma pausa 

Mas não se pode chamar de 
cobarde um homem que morte 
lutando, não é? 


— ferido para O 
e pode lá ficar 
é loga. para 


Essas palavras, sim, lizeram 


Bert voltar a si, Elle tambem 
tinha entrado para o regimento 
para fazer a vontade de sua 
noiva. Ella tambem queria velo 


regressar à patria coberto “com 
as medalhas de merito dos he- 
| “Não se pode chamar 
a um homem cobarde se ele 
morre lutando até a ultima! 

repetiu Bert. E desatou a correi 
para se reunir aos companheiro 
que em tão difficultosa situação 
se achavam... [E correndo passou 
pelos soldados entrincheirados 
como IoUCcoO gritando Aa frente! 
A frente! As balas inintgas 
choviam, mas Bert, possuído 
pela ideia de sal ISsfazer Os desejos 
da mulher amada, seguia para 
adiante. Os companheiros, que 
O tomaram por um guia para O 
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ataque, seguiram — tambem c 
cahindo de surpreza sobre os 
Imimigos, cunseguiram a maior 
victoria, porque decidiu da sorte 
de toda a campanha 

Depois do combate, Bert foi 
ercontrado ferido, quasi á morte, 
junto ao entrincheiramento dos 
inimigos. Levado para o hospital 
fallecia depois, repetindo a seu 
am'go Van-Brunt a mesma phra- 
EPSRE 

Não se pode chamar um 

homem de cobarde, se elle morre 
lutando. não é? [D'ze-lhe, Van, 
que eu morri lutanto 


* 
* * 


Oando o regimento dos | 
bertadores voltou à patria, Van 
Brunt for levar a Dolly as lem- 
branças de amor que O heroico 
Bert lhe confiára para serem 
devolvidas À noiva, Ainda uma 
ver, repetiu o amigo 

err merreu como tum ver- 
ladeiro Ieroc A batalha do 
Morro de San Juan, que dec'diu 
da campanha cubana, foi ganha 
por causa daquella avançada 
corajosa que Bert levou a clfei- 
to 


* 
+ + 


E assim, pelo tributo de sau 
dade de ambos, nasceu um 
segundo amor no coração de 
Dolly amor que a levou ao 
altar, ao lado de Van-Brunt, 
encerrando-se d essa forma aquel- 
lc romance começado nos pri- 
meiros dias do aquartelamento 
dos Libertadores em Santo An- 
tomo 
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cide partir dall, embora não 
pudesse retornar a Boston 

Vendo um navio ao largo 
da bahia de Archorville, cla 
pede a seus dous protectore 
que a levem rum bote para bor- 
do: porem Anson depois de h 
val-a, à hcra da partida do 
navio, corsiderando que nada 
mais o prendia a Archorvilk 
resolve partir tambem 

O navio em Que Cs dous Em 
barcam é porem, um barco de 
condemnados, o capitão, uma 
alma de hyena, desde que ve 
Bess entrar a bordo, entra d 
perscguir a moça, € para Isso 
começa a torturar Arson Cemp- 
bell 

Q tempo passa co navio con- 
tmua à mavegar sempre nad 
mesma atmosphera de soffri- 
mento e angustias 

Anson, agora com o destino 
inorado por sua familia, tra 
balha a bordo, para se manter 
ET 1 SCIVNpre pe rscguida pelo 
capitão, sábia quanto lhe cus 
tava seu proposito de se man 
ter pura o ficl ago homem qui 
a protegera, Por vezes, Anson 
chega do SUSpeitar dk CpuC Bess 
pão é indillcrente do capitão, 
porem à moça procura-o um 
dia e falo sentir toda a gran- 
deza da SLi dignidade 

Antes de pertencer do ca 


PILÃO diz-lhe clla cu mu 
IMP COM rmoinhas proprias 
Wutos 


Uma noite, suspeitando An 
son que O capitão mais do que 
nunca perscguiria Bess, 
alerta [De facto, pouco depo's 
O capitão penetrava no beliche 
da moça; alli penetrando tam 
bem, Anson trava com elk 
luta formidavel, c ferido, tom 
ba, pouco depois, sendo Jevado 


pe MW =s. 


Bess entristecia-se comprehendendo 


para o porão, para junto dos 
condemnados, alli posto a 
ferros, 


Bess vem fer com elle mo- 


mentos depois, e avisa-o que 
estela vlle de Cad! ad clla SU 
manteria pura. dk. assim aco! 

tece, Poreue na note seçu HE: 

fugindo mas uma Vez do 


tairncio bs tal do cap tão cla 
fere-se mortalmente; v é tambem 


levada pará a prisão de bordo 

Coenm ti IULX [a [ UCO d 
ol À CO U ( par 
se das grad ec procura O ca 
pitão | fortil 4] chon UC CJ 
tre vs dous. home Cc pouco 
depo! O capitão nao mado 
cra atirado do mai 

À | +» ! j | I | e Les le 
Bess, que estava morrendo. A 


infeliz pede-lhe que Tez Po 
ella: elle d'z que esquecera todas 
as orações, mas ora, finalment 
c emquanto Bess morria, todos 
US pristoneir: ora convertido 
acreditando novamente em [Den 
prezado com cl: 


Reina então ampla Iiberdade 
bordo; Anson € agora o cap 


tdo d aque] Navio cujo Nona 
passou a ser Bi Morgan, 4 
voltando algum tempo depo 
a Anchorville, ob escandalo 
dos seétis conterrancos clle w« 


rifica que continua a reinal alli 
a mesma intolcrancia; sua la- 
milia despreza-o e sua noiva 
pertencerá a outro homem 


Nas não é clle feliz? Está 
no mar, vivera para sempre no 
mar ca clle dedicará toda a sua 
vida 

[Feliz portanto, o Bess Mor 
cano faz-se ao largo, comman 
dado por Anson Campbell. o 
desterrado, mas um coração bom 


Cc puro, porque encontrou toda 
Pv maenificencia da Fé no amo! 
uc lhe dedicou Bess, a mulhe: 
por- todo repudiada, mas uma 


anta para seu coração ecivado 





Í 


ecra a causa de su soliriment 


de carinho e coçura 
alma de rece mptor 


pera sua 


l Eua t x pl gala 


O côco de sorte 








(Continuação da pag. 17). 


quer incidente que resultou no 
seguinte, com muita felicidade 
para Tommy 

Elle precisou de ir à casa de 
Edith, c o criado da casa, pen 
sando tratar-se do rico tio, an- 
muncior-o como tal 

E como tal foi elle considerado 
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Tommy sentiu-se immediata- 
mente enamorado por sua sup- 
posta sobrinha e esta por sua 
vez verificou que seu joven 
“tio” era muilUssimo sympathico 
ce jovial. 

Elle ans'ava por dizer-lhe toda 
a verdade, 
Robert Farrell, um 
de dotes, cstava 


mas descobrindo que 
farcrador 
fazendo um 
cerco 4 moça, determinou perma- 
Neco algum 


midis EempÓ ci 


papel de “to, c alguns dias 
depo's noivava com Edith Wor- 
sua falsa identidade 

Entretanto, Farrell tivera de 
runcia da verdadeira identidade 
de Temmy c convence Edith 
de que deve lugir com clle, 


mm 


thing com 


À pequena moça consente, 
| í 


mas < tando Lomma N gilante 
sobre os passos dos dois, são 
perseguidos depo's pelo jovial 
rapaz, mesmo em pvjama como 
estava mas sem esquecer seu 
precioso chapéu-côce, talvez para 
ter ma's sorte na reconquista 
da mulher a quem já pertencia 
O Seu coraçac 

Tommy alcança-os justamente 
a tempo de impedir que se casas- 


sem Mas o publico exige 
sempre um casamento ao final 
dos films, e esta comedia não 


rode prescindir d'esse pred'cado, 


que garante a sympathia, da 
E as bodas de Edith 
com Tommy fazem prever um 
futuro feliz ec jovial, tão jovial 
felizardo possuidor do 


SECACIA, 


precioso 'côco de sorte * 





extremunhacda 


Leão sem juba 
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trões o que de direito lhe com- 


peria. 


IC licidade ou 
chega Jerry, O 
da firma, ce para 
obter um salvo-conducto afim 
a Izabel, com 








ee meme À 


uem andava de namõro, entra 
a fallar-lhe de ordenados, 

— Que deixasse-—dizia O ra- 
pez—que ia fazer uma recla- 
mação em regra e havia de mos- 
trer como o Sr. Napoleão em 
breve teria o salario contado 
em partidas dobradas e, talvez, 
mesmo, interesse na casa, ; 

Ao ouvir tal promessa, fi 
caram todos jubilosos. Jerry 
teve [ranca entrada no ról da 
femilia. O proprio Napoleão, 
que em toda a sua vida só havia 
soffrido ingratidoes da esposa 
e dos patrões, ficou vendo no 
rapaz um protector, pois era O 
primeiro ser vivo que lhe tinha 

uerido fazer justiça. 

No dia seguinte, estando Na- 
poleão ercarapitado em seu tam- 
torete torre a escrevinhar seus 
livros, appareceu-lhe novamen- 
te Jerry. 

— Então, já fallou com meu 
papai sobre o augmento de seu 
ordenado ? 

— Eu ? — exclamou Napo- 
leão, encolhendo-se todo numa 
attitude de macaco —- Deus 
me livre de tal! 

— Pois fallarei eu mesmo — 
declarou o rapaz: -- Quando 
eu sahir do gabinete de papai, 
pode entrar e fallar sem susto, 
porque eu já terei tudo arran- 
jado. 

“* E entrou com pacholice pelos 
escriptorios da companhia, 

— Mas por que, demonio 
te interessas tanto pos esse pa- 
lerma do guarda-livros ! — per- 
guntava o velho commerciante, 
ao ouvir a longa historia do ra- 
paz com referencia aos vinte 
annos de serviço do Napoleão, 
suas carercias domesticas e ur- 
gente necessidade de augmento 
de ordenado. 

— Papai não sabe que O ve- 
lho Napoleão tem uma filha... 
ce que eu quero me cesar com 
ella ? ! 

— Abn!,.. é assim, rão é] 
Pois bem, d'ze a Napoleão para 
vir fallar commgo ! 

O Sr. John Harvey, pai de 
Jerry de ha muito andava hus- 
cando um meio de eliminar 
esse empregado das despezas 
da casa, Guardar livros em- 
poeiradoes e cheios de teias de 
aranha, como fazia Napoleão, 
não ecra bom desempenho do 
cargo e para substituillo não 
havia de faltar rapaz que qui- 
zesse o emprego. Portanto, dao 
entrar timidamente o nosso ho- 
mem. enfrentou-o carrancudo 
o-patrão. Elle bem sabia que 
eliminar Napoleão era o mes- 
mo que eliminar paras m re as 
pretensões amorosas do Jerry 
para com sua filha, 

-— Já sei qué deseja uma 
promoção e augmento de orde- 
nado. Pois bem, está promo- 
vido a cobrador ! Se se sahir 
bem, disse-lhe o velho, —- terá 
então o aupmento. E entregou 
ao pobre do guarda livros a 
conta de um freguez renitente, 
que já havia quebrado a cabeça 
de varios cobradores, que ti- 
nham querido receber aquella 
importancia, 

A ousa pareceu-lhe menos 
feia do que em realidade era. 
O Napoleão tomou o paletot, 
pôz seu chapelinho de côco e 
sahiu por alli cantarolando, como 


a dizer -— quem tem filha bo- 
nita não deve ter medo da des- 
graça... 


Mas ao chegar á casa do de- 
vedor, para seu maior descon- 
solo, viu cahir á rua, como cousa 
imprestavel, um verdadeiro em- 


brulho de gente: eram alguns 
cobradores que o haviam prece- 
dido no difficil mistér de re- 
ceber contas ! 

-— Caramba ! — disse com- 
sigo O pobre do guarda-livros ar- 
vorado a cobra-contas. 

Mas recobrando o animo que 
nunca tivera, aventurou-se à 
metter Oo nariz —— onariz ape- 
nas! — pela porta do relapso 
ce valente devedor,. Mas não 
teve tempo para mais; o ho- 
mem cahiu-lhe em cima com à 
ferocidade de um possesso. 
Napoleão, que para correr sem» 
pre fôra bom, abriu as canellas 
pela rua, Pega aqui, pega acolá, 
lá ia o corre-corre, o guarda- 
livros á frente e o velhaco atrás, 
prompto para agarral-o antes 
do dobrar da primeira esquina. 

Como a jurity que se vê com 
o gavião atrás, o nosso homem 
não procurou por melhor sorte: 
— enveredou por uma porta 
que ercontrou aberta e foi parar 
no palco de um theatro. Alli 
encontrou uma solução salva- 
dora: Um prestidigitador le- 
vava a effeito uma sorte de 
magia, transformando homens 
em animaes ferozes. E chepan- 
do-se ao Napo, fez-lhe o ma- 
pico umas mesuras com as mãos, 
dizendo cue ia trarsformal-o 
em leão. O pai de Izabel não 
levou muito a passar pela trans- 
formacão; estava mesmo con- 
vercido de que era um leão. 

E para dar uma prova, atirou 
ao chão o proprio prestidigita- 
dor com um sopapo e ganhando 
a rua, foi ter á casa do relapso 
devedor. 

— Eu sou um leão ! Sou um 
leão ! — berrava elle e ao berro 
ia juntando o punho cerreco; 
com tal impeto, que o outro não 
esperou por mas e foi logo en- 
tresando os cobres, 

Recebida a corta, correu o 
Napoleão á casa dos patrões, 
Surpreza geral ! O homem que 
durante mais de vinte annos 
fôra o mais pacifico dos cor- 
deiros, estava mesmo meta- 
morphoscado em féra! E ain- 
da mais — tinha recebido a 
conta do ferrabraz, cue a tan- 
tos havia surrado ! Era mesmo 
digno do officio. 


* 
* 


Em casa chepando, correu 
Napoleão ao porducho do Jon- 
joca desforrando-se em um mo- 
mento do que o parôto havia 
em muitos annos accumulado. 
Depois da tremenda sóva, que 
de uma vez para sempre deixou 
estabelecida sua autoridade, só 
lhe restava tratar do casamento 


de Izabel, 





O novo rico 
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mais ridículos, causando gran- 
de desespero a Musette, que 
começa já a sentir não apenas 
um pouco de ciumes, mas tam- 
bem a tristeza de observar as 
leviandades, aue Gaston pra- 
tica continuamente, em sua 
triste condirão de nouveau-riche. 

Alguns dias depois, Musette, 
sabendo que Gaston estava cada 
vez mais  desaiuisado, vai aos 
aposentos de Gaby da Silva, 
onde procura a empregada da 
condessa, muito sua amiga, e 
consegue substituil-a no ser- 
viço da casa, afim de melhor 


jama feminino, 





vigiar seu noivo, agora assi- 
duo frequentador de seus sa- 
lões. 

Para prazer de Musette acon- 
tece que sempre que Gaby a 
chamava para qualquer cousa, 
fazendo soar a campainha, Gas- 
ton estremecia, como. prompto 
para accorrer, solicito ao cha- 
mado do gong, pela força de seu 
habito de ser gurçon de res- 
taurant..,. 

Mas Gaby descobre que Gias- 
ton tomára o costume de an- 
dar com toda a sua fortuna 
nos bolsos da calça; e, de com- 
binação com o conde, decide 
dar o golpe final, Para isso os 
dous v'garistas assentam os pla- 
ros, mas Musette que Os ouve, 
põe-se alerta e arranja um 
modo de apoderar-se de todo o 
dinheiro, que Gaston trazia nas 
algibeiras; graças, aliás, a um 
estratagema da condessa levado 
a effelto quando o «novo rico» 
a procurou naquelle dia. 

Intimardo-o a passar a noi- 
te em sua casa a condessa 
apoderou-se das calças de Gas- 
ton, fazendo-o envergar um py- 
mas Musette, 
mais rapida do que a condessa, 
tomou conta de todo o di- 
nheiro. 

Conforme estava combinado 
na trama urdida pelos vigaris- 
tas: pouco depois, à frente de 
Gaston vestido com um PyY- 
jama de seda, evidentemente 
efemininc», apparecia o conde 
De Silva, simulando ter a cer- 
teza de que Gaston Pasqual 
era um seductor de sua esposa, 
a condessa e exigindo que tudo 
fosse resolvido pelas armas... 

Como esperava o casal, Gas- 
ton deita a correr para a rua, 
livrando-se da furia do marido 
ciumento; mas numa movi- 
mentada artcria paris ense, ante 
o espanto do publico, que o vê 
naquella indumentaria, elle se 
lembra do dinheiro que deixára 
nas calças e, criando coragem 
decide voltar... 

Mas não o faz, porque Mu- 
sette, do alto de um vehiculo 
em disparada, vem a seu en- 
contro, com o dinheiro, as cal- 
ças, seu amor... e a certeza de 
cue estavam terminadas para 
Gaston todas as leviandades de 
«novo rico», porquanto elles se 
casariam e seriam donos do res- 
taurant em que tinham sido 
humildes empregados... 


À CARTADA DA VIDA 
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noivo, o elegante Monty Gar- 
side acompanhava-a e ao ve- 
rem aocuella agplomeração de 
povo, ella exclama: 

— Que será? Monty, vamos 
perguntar o que é aquillo? 

— Eu sei, — redargue Mon- 
ty. — Li num jornal que Sa- 
muel, «O Feliz» ia assignar ho- 
ie um contracto, que o habili- 
tará a lutar com o campeão do 
mundo. Mas, 


Carlota, esco- 
lheste um máu caminho para 
voltarmos para casa. Vieste 


ver algum apcche” 

— Isto só te pode fazer bem! 
Aprenderás a ver o mundo pelo 
lado tragico. Estamos no bair- 
ro dos pobres! Qual d'elles é o 
campcão? Queró dizer. qual 
d'elles é Samuel, «O Feliz», 

— E" aquelle de terno azul 
escuro! 


— Nunca vi um campcão! 
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Este não escapa á minhacurio- 
sidade! 

Ao dizer estas palavras, Car- 
lota salta do automovel e en- 
tra na casa onde o contracto 
cutava sendo assignado, Monty 
seguc-a e diz-lhe: 

—— Carlota, estás mé tratan- 
do com muita indifferença. Não 
esqueças que o desdem faz es. 
quecer a maior paixão... 

— A apparencia physica de 
tal Samuel — declara ella 
não é bastante interessante para 
attrahir ou captivar multi: 
does. Julgo vêr nelle outros 
predicados mais interessantes, 
entre os quaes sobresahem a 
amabilidade e o dom da pala- 
vra. Garanto-lhe que estou sym- 
pathisando immensamente com 
o feliz Samuel! 

Depois da assignatura do con- 
tracto, o povo se dispersa, € 
Carlota, sentada diante do vo- 
lante, põe o autemovel em an- 
damento com tal velocidade, 
que atropeila a mãi adoptiva 
de Sanuel, Este, por seu turno, 
tentando salvar sua mã', tam- 
bem é atropelado! Ambos são 
carregados para o hospital mais 


prox'mo,. 

Privado ass'm de seu mcio de 
vida e vendo annullado seu 
contracto com o campcão do 


mundo, Samuel «O Feliz», prin- 
cipiou a sentir pela primeira 
vez em sua vida, O pezo de uma... 
infelicidade! 

Carlota foi visitallo c ao 
entrar no quarto, disse-lhe, bal- 
buciando: 

— Obrigada... 
sentido em 
sita, 

» — Não a culpo pelo que acon- 
teceu! Foi um accidente... 

— E' muito generoso, mas 
a responsabilidade deve recahir 
toda sobre mim! 

— Pois está dito; como in- 
demnisação, logo que ficar bom, 
exigirei que danse um fox-trot 
commigo. 

— Ainda bem que sabe sor- 
rir. não obstante estar soffren- 
do muito, Isso é bom s'gnal. 
Em breve estará curado. 

Assim que teve alta do hos- 
p'tal, Samuel tratou de fazer 
pela vida, sem se lembrar mais 
de que estivera ás portes da 
morte, mas, apezar de ter recupe- 
rado as forças, não conseguia, 
durante os treinnings maniles- 
tar a destreza que possuia am- 
tes de seu atropelamento, c de- 
pressa se convenceu de que ago: 
ra teria de fazer face cónente 
a lutas inglorias! 

Lembrou-se entãodo destino 
de outros campeões de box, 
os quaes, depois de algumas der- 
rotas, tinham sido obrigados 
a trabalhar para poderem viver. 
À energia, o enthusiasmo e a 
corstancia são os tijolos do 
destino do homem, com os quaes, 
mesmo aquelles que desanimam 
na luta pela vida, poderão cons- 


por ter con- 
receber minha vi- 





truir um soberbo edificio á 
prova de todos os elementos 
destruidores. 


Com o resto de suas economias 
e com fé em sua energia, o ou- 
triora tão feliz Samuel estabe- 
leceu-se num ramo de negocio 
deveras lucrativo. Abriu um 
Club Nocturno que poderia 
competir com os melhores de 
New York. 

Carlota e Monty ceavam lá 
todas as noites. O menu era 
variado e o chefe dos cozinhei- 
ros orgulhava-se de saber pre- 
parar um rivet de liévre, melhor 
do que seus confrades de Paris. 
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Era de lamber os beços, os 
dedos e o prato, segundo affir- 
mava o elegante Monty, 


Samuel era um excellente mu- 
sico. Sua composição intitula- 
da «Impressões de minha Vida», 


alcançava enosme exito todas 
as noites. O piano rodava fa- 
cilmente de um lado para ou- 


tro pelo salão e elle collocava-o, 
a seu bel-prazer, perto das me- 
sas dos comensaes, tocando uma 
musica aqui e outra acolá. 
Todavia, onde o piano estacio- 
nava mais tempo era perto da 
mesa de Carlota. 

Em uma certa 
char o estabelecimento, 
muel mandou seguir seu irmão 
George, que tambem se apai- 
xonára pcr Carlota e consegue 
descobrir que elle estava la- 
zendo dividas pera poder acom- 
panhal-a ás festas e bailes que 
tanto a deleitavam. 

Samuel reprehende 
o irmão, por estar 
agindo de modo tão 
imprudente; porem 
elle não se emenda, 

Chegada a vespcra 
do Natal, o Club 
Nocturno enche-se de 
damas ricamente ves- 
tidas, acompanhadas 
por cavalheiros em 
evening dress», Às 
dansas seguem-se 
umas ás outras, Só 
mente Monty é que 
permanece acabru 
nhado por ter perdido 
toda sua fortuna em 
especulações commer- 
ciaes. 

Nessa noite, não 
mais podendo conter 
o impeto de sua pai- 
xão, George declara 


noite, ao fe- 
Sa- 


Carlota, 


seu amor a que re- 
cusa ouvilo, e elle, julgando 
que ella está apaixonada -por 
Monty, resolve matal-o. 


Ao apagar as luzes para não 


ser visto, vê-se um clarão; € 
quando as luzes se accendem. 
Monty é encontrado morto 


Chega a policia, e as culpas 
recahem sobre George, que pro- 
testa, affirmando sua innocen- 
cia. Perto de uma garrafa de 
champagne um dos policiaes 
encontra um revolver marcado 
com a licença numero 119867 
para uso de armas prohibidas. 
Feitas as devidas pesquizas pelo 


telephone, a respectiva repar- 
tição declara que essa licença 
fora tirada pelo Sr. Monty 
Garside, 


Então a polícia, convence-se 
de que se trata de um suicídio 
e diz que George está innocente. 

Evacuada a sala, só duas pes- 
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sôas envoltas num terno abra- 
ço, permaneciam num canto. 

Eram Carlota e o sempre fe- 
liz Samuel. 





Abel Garc: e seus secretarios 
divertiram-se, recentemente em 
eftectuar um pequeno trabalho 
estatistico relativo à realisa- 
ção de «Napoleão». 


Atel Garcez esteve sempre 
cercado por 9 operadores, 7 
assistentes, 20 electricistas, 3 ar- 
chitectos, 3 desenhistas, 4 de- 
coradores, um exercito de ge- 
rentes, machinistas, pintores, 
esculptores, carpinteiros, cabel- 
leireiros, sapateiros, serralhei- 
ros, vidracciros, 188 artistas 
contractados, 2.500 figurantes, 
etc. No studios estavam de 
promptidão 6 bembeiros, 2 me- 
dicos, 2 enfermeiros. No correr 












a 


e SS 


da filmagem houve 220 acci- 
dentes, dos quaes 15 bastante 
serios. Alem d'isso devemos 
contar 7.000 uniformes e ves- 
tuarios. de corte, 1.500 fusis, 
outras tantas bayonetas, 500 
sabres, 200 pistolas, 50.000 car- 
tuchos, 500 cavallos, 20 metros 
cubicos de argila e milhares de 
metros cubicos de agua para 
formar um lamaçal artificial, 
6 motores de avião, 500 kilos 
de acido borico para realisar a 
neve, 80 canhões e morteiros, 
2 forjas, 25 vehiculos, 1.500 ki- 
los de sal de gemma para repre- 
sentar a grêle. Fóra isso, gran- 
de numero de cameras, motores 
electricos, etc., etc. 

Total: 450 kilometros de film, 
mais de 23.000.000 de ima- 
gens. 


E assim a França vai seguin- 


do nas pégadas dos Estados 
Unidos... 
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Como fazer em casa uma machina de calcular ? 
Como devemos dormir ? 

Como se afogam os incautos ? 

Como eram as primeiras moedas ? 

Existe a serpente do mar? 

À que perigos nos expõem os animaes domesticos ? 
Como se explicam os prodígios realizados pelos fakirs ? 
Como tiveram início as grandes invenções ? 

Quaes as datas que todos devem conhecer ? 

Que são os atomos? 

Ha realmente pessõas “com sorte”? 


Que ha de verdade na astrologia ? 


Encontrarão resposta para todas estas perguntas, no 


Almanach Eu Sei Tudo 


para 1028 
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